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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos
Acionistas e Diretores da
Nas Nuvens Catalog S.A.
Rio de Janeiro - RJ

Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Nas Nuvens Catalog S.A.
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo políticas contábeis materiais
e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, da Nas Nuvens Catalog S.A., em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados adotadas no Brasil.

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da Diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e
consolidadas

A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis individuais e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Diretoria é responsável pela
avaliação da capacidade de a Nas Nuvens Catalog S.A., continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a Diretoria
pretenda liquidar a Empresa e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis
individuais e consolidadas.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia;

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria;

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e sua
controlada a não mais se manter em continuidade operacional;

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada;

 Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações contábeis das
entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 2026.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 SP 013846/F

Rafael Favacho Pereira da Silva
Contador CRC 1 RJ 106634/0-3



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Balanços patrimoniais individuais e consolidados
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

Ativo Passivo e patrimônio líquido

Nota
explicativa 2025 2024 2025 2024

Nota
explicativa 2025 2024 2025 2024

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 102.081 74.711 102.083 74.814 Fornecedores 22 32 21 32
Contas a receber 4 2.366 1.625 2.366 1.625 Obrigações de arrendamento - CP 8 264 170 264 170
Adiantamento a fornecedores 571 25 571 25 Passivo contratual 10 14.137 11.662 14.137 11.662
Outros créditos 33 50 59 50 Obrigações sociais 11 439 271 439 271
Total do ativo circulante 105.051 76.411 105.079 76.514 Obrigações tributárias 12 1.247 769 1.288 823

Outras contas a pagar 514 322 329 198
Não circulante Total do passivo circulante 16.623 13.226 16.477 13.156
Investimentos 6 5.032 5.032 - -
Adiantamento a artistas 5 16.345 3.107 16.345 3.107 Não circulante
Imobilizado 7 331 224 331 224 Obrigações de arrendamento 8 322 - 322 -
Direito de uso 8 586 190 586 190 Total do passivo não circulante 322 - 322 -
Intangível 9 212.263 138.309 217.122 143.168
Total do ativo não circulante 234.557 146.862 234.384 146.689 Patrimônio líquido

Capital social 13 190.776 190.776 190.776 190.776
(-) Capital a integralizar - (85.775) - (85.775)
Reserva de capital 98.400 85.775 98.400 85.775
Reserva de lucros 33.487 19.271 33.487 19.271
Total do patrimônio líquido 322.663 210.047 322.663 210.047

Total do ativo 339.608 223.273 339.463 223.203 Total do passivo e patrimônio líquido 339.608 223.273 339.463 223.203

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
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NAS NUVENS CATALOG S.A.

Demonstrações do resultado individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

Nota
explicativa 2025 2024 2025 2024

Receita operacional líquida 14 25.940 18.365 26.589 18.917
Custo operacional (513) 60 (513) 60
Lucro bruto 25.427 18.425 26.076 18.977

Despesas operacionais
15 (3.602) (2.713) (3.602) (2.713)

Despesas gerais e administrativas 16 (6.980) (6.236) (7.036) (6.261)
Equivalência patrimonial 6 591 426 - -
Despesas tributárias (88) (68) (89) (69)

Resultado operacional antes do efeito financeiro 15.348 9.834 15.349 9.934

Receitas financeiras 16 16.453 9.659 16.459 9.659
Despesas financeiras 16 (101) (55) (103) (56)
Resultado financeiro, líquido 16.352 9.604 16.356 9.603

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 31.700 19.438 31.706 19.537

Imposto de Renda - corrente 17 (6.227) (3.899) (6.226) (3.971)
Contribuição Social - corrente 17 (2.250) (1.412) (2.257) (1.439)

Lucro líquido do exercício 23.223 14.127 23.223 14.127

Lucro líquido do exercício  por ação (R$) 0,11 0,06 0,11 0,06

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
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NAS NUVENS CATALOG S.A.

Demonstrações do resultado abrangente individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 23.223 14.127 23.223 14.127

Outros - -
Total do resultado abrangente do período 23.223 14.127 23.223 14.127

(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
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NAS NUVENS CATALOG S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

Nota
explicativa

Capital
social (-) Capital a integralizar Reserva de Capital

Reserva
Legal

Reserva de
investimentos

Lucros/(prejuízos)
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 190.776 (85.775) 85.775 257 4.887 - 195.920

Aumento de capital social 12 - - - - - - -
Reserva de Capital - - - - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 14.127 14.127
Reserva Legal - - - 706 - (706) -
Reserva de investimentos - - - - 13.421 (13.421) -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 190.776 (85.775) 85.775 963 18.308 - 210.047

Aumento de capital social 12 - - - - - - -
Reserva de Capital - 85.775 12.625 - - - 98.400
Lucro líquido do exercício - - - - - 23.223 23.223
Reserva Legal - - - 1.161 - (1.161) -
Pagamento de dividendos - - - - - (9.006) (9.006)
Reserva de investimentos - - - - 13.055 (13.055) -

Saldos em 31 de dezembro de 2025 190.776 - 98.400 2.124 31.363 - 322.663

(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Reserva de Lucros
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NAS NUVENS CATALOG S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

2025 2024 2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 23.223 14.127 23.223 14.127
Ajustes ao prejuízo líquido
Depreciação e amortização do ativo imobilizado e intangível 596 102 596 102
Amortização do direito de uso 190 274 190 274
Resultado de equivalência patrimonial (591) (426) - -
Baixa de intangível 270 109 270 109
Resultado ajustado 23.688 14.186 24.279 14.612

Aumento/(redução) de ativos e passivos
Contas a receber (741) (812) (741) (812)
Outros créditos 18 (46) (9) (46)
Adiantamento a fornecedores (546) (11) (546) (11)
Adiantamento a artistas (13.238) (3.107) (13.238) (3.107)
Fornecedores (11) (8) (11) (8)
Obrigações sociais 168 81 168 81
Obrigações tributárias 478 64 465 118
Outras contas a pagar 192 11 131 (113)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 10.008 10.358 10.498 10.714

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Investimentos - (4.606) - -
Dividendos recebidos 591 - - -
Aquisição de imobilizado (150) (43) (150) (43)
Aquisição de intangível (74.778) (31.149) (74.778) (36.001)
Direito de uso (586) (93) (586) (93)
Obrigações de arrendamento 586 - 586 -
Passivo contratual 2.475 (70) 2.475 (70)
Apropriação de juros de contratos de arrendamento 55 38 55 38
Caixa líquido (consumido) nas atividades de investimento (71.807) (35.923) (72.398) (36.169)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Capital Social integralizado 85.775 - 85.775 -
Incremento reserva de capital 12.625 - 12.625 -
Pagamento de dividendos (9.006) - (9.006) -
Pagamento de principal de contratos de arrendamento (225) (223) (225) (223)
Outros - - - (7)
Caixa (consumido) gerado líquido provenientes das atividades de financiamentos 89.169 (223) 89.169 (230)

Aumento líquido/(redução) de caixa e equivalentes de caixa 27.370 (25.788) 27.269 (25.685)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 74.711 100.499 74.814 100.499
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 102.081 74.711 102.083 74.814

Aumento líquido/(redução) de caixa e equivalentes de caixa 27.370 (25.788) 27.269 (25.685)

(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
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NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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1. Contexto operacional

A Nas Nuvens Catalog S.A. (“Nas Nuvens”) ou (“Companhia” ou
“Controladora”), instituída em 15 de outubro de 2021 sendo a Companhia uma
Sociedade Anônima de direito privado, estabelecida no Brasil, com sede na Rua
Ramos Batista, 198, conjunto 141, Vila Olimpia, na cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo.

A Companhia, e por meio de sua controlada, tem como principal negócio a
aquisição e gestão de catálogos musicais, pormenorizados em:

i) Gestão ativa e eficiente do portfólio musical, incluindo a edição de
composições de maneira eficiente e direta e maximização de sua
monetização via a utilização de estratégias diversas de amplificação
musical (remix, parcerias, relançamentos, novas oportunidades comerciais,
etc.);

ii) Redução de custo de edição e diminuição de burocracia no processo de
edição e interface com o cliente;

iii) Amplificação digital por meio de análise de redes sociais e plataformas
digitais em busca de melhores engajamentos, assim como, análise de
tráfego digital e impulsionamento de plays;

iv) Eficiência na coleta de valores financeiros de todas as naturezas, gerando
ganhos sustentáveis e diversificando as fontes de renda de todo o espectro
de consumo e trazendo eficiências por meio da coleta mais rápida e
transparente de micro pagamentos;

v) Empoderamento e independência do artista, gerando antecipação de
recursos que poderão ser utilizados como instrumento de financiamento à
criação/produção de novas obras de maneira independente.

2. Apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas e
políticas contábeis materiais

2.1. Apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

2.1.1. Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas são de
responsabilidade da Administração da Companhia e foram elaboras e
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os
pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (“CPC”), que têm, entre outras responsabilidades, o
direcionamento para convergência contábil com as práticas internacionais
de contabilidade (IFRS), e, em conformidade com as diretrizes contábeis
emanadas das Leis nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), incluindo
as alterações introduzidas pelas Leis no 11.638/07 e nº 11.941/09.



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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A Administração da Companhia declara que todas as informações
relevantes próprias das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas estão sendo evidenciadas e que correspondem às utilizadas
por ela na sua gestão.

Em 15 de abril de 2026, a Administração da Companhia autorizou a
conclusão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

A preparação de demonstrações contábeis individuais e consolidadas
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de
julgamento por parte da Administração da Nas Nuvens no processo de
aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível
de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações
contábeis, estão divulgadas em suas respectivas notas explicativas.

2.2. Base de mensuração

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas
considerando o custo histórico como base de valor e determinados ativos
e passivos financeiros, quando aplicáveis, mensurados a valor justo.
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são
significativas estão divulgadas na Nota Explicativa nº 3.

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia são
mensuradas usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a
Companhia atua ("moeda funcional"). A moeda funcional e de
apresentação da Companhia é o Real (R$).

2.4. Demonstrações consolidadas

As demonstrações contábeis consolidadas incluem as demonstrações da
Nas Nuvens Catalog S.A. e sua controlada CID Entertainment Ltda,
ajustadas para refletir as práticas contábeis adotadas pelo grupo. Os
saldos e transações entre as empresas do grupo foram eliminados na
consolidação.

As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das
demonstrações contábeis.



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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2.4.1.Controladas

Controladas são todas as empresas cujas atividades financeiras e
operacionais podem ser conduzidas pela Empresa e nas quais normalmente
há uma participação acionária de mais da metade dos direitos de voto. A
Empresa controla uma entidade quando está exposta ou tem direito a
retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem
a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder que exerce
sobre a entidade. A existência e o efeito de potenciais direitos de voto,
que são atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em
consideração ao avaliar se a Empresa controla outra entidade. As
controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que o
controle é transferido e deixam de ser consolidadas a partir da data em
que o controle cessa.

Transações intercompany, saldos e ganhos e perdas não realizados em
transações entre empresas do grupo são eliminados. Perdas não realizadas
também são eliminadas a não ser que a transação possua evidências de
perda de valor (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis
das controladas foram modificadas onde necessário para garantir
consistência com as políticas adotadas pela Companhia.

A Empresa detém participação na seguinte empresa controlada:

100 % de participação na CID Entertainment Ltda; CID (Companhia
Industrial de Discos) é uma gravadora brasileira com mais de 55 anos de
história, dedicada à produção e distribuição de música de qualidade. Seu
catálogo é diversificado, abrangendo gêneros como MPB, samba e bossa
nova, além de incluir conteúdos de humor, histórias infantis e hinos de
clubes de futebol e de países. Atualmente, possui como principal objeto
social a gestão e exploração comercial de seu robusto e consolidado
catálogo musical.

A Companhia consolidou suas demonstrações contábeis de acordo com o
Pronunciamento Técnico CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas. A
consolidação abrange todas as companhias controladas, considerando o
percentual de participação e o controle exercido pela Nas Nuvens Catalog
S.A.

2.5. Apuração do resultado

O resultado das operações da Companhia é apurado em conformidade com
o regime contábil de competência.



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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2.6. Políticas contábeis materiais

As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, estão sumariadas
abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios
apresentados.

2.6.1. Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa são avaliados ao custo e compreendem
dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista, aplicações financeiras de
curto prazo e de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses
ou menos, que são prontamente conversíveis em um montante conhecido
de caixa e com risco insignificante de mudança de valor.

2.6.2. Instrumentos financeiros: classificação, reconhecimento e
mensuração

Classificação

A Companhia classifica seus ativos financeiros ao custo amortizado e,
quando aplicável, ao valor justo por meio do resultado. A classificação
depende da finalidade para a qual os instrumentos financeiros foram
adquiridos. A Administração determina a classificação de seus
instrumentos financeiros no reconhecimento inicial.

Os ativos financeiros são ativos não derivativos com pagamentos fixos ou
determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São incluídos
como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior
a 12 meses após a data de emissão do balanço (esses são classificados no
ativo não circulante).

Reconhecimento e mensuração

Os ativos são inicialmente reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos
custos da transação para todos os ativos financeiros não classificados como
ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros são
posteriormente mensurados e contabilizados pelo custo amortizado,
usando o método da taxa efetiva de juros.

Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge

A Companhia não se utilizou de instrumentos financeiros derivativos e não
realizou operações de hedge.
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2.6.3. Contas a receber

Atualmente, as contas a receber relacionam-se com o registro de direitos
autorais das obras e conexos dos fonogramas referentes aos seus contratos
de edição, cessão e/ou administração junto à editora e/ou editoras na
qual tenha obras editadas/administradas, e de distribuição junto às
distribuidoras ou gravadoras, considerando todos os licenciamentos e usos
cabíveis, tais como direitos de licenças, sincronização, cessão, inclusão,
fixação, reprodução e/ou distribuição. Considerando que os relatórios de
rendimentos divulgados pelas editoras são disponibilizados cerca de 90
dias após o seu efetivo desempenho, a Companhia utiliza-se de estimativa
e premissa variável para registro dos seus ativos em conformidade com o
Pronunciamento Técnico CPC 47 (Receita de Contrato com Cliente).

2.6.4. Outros ativos

Os outros ativos referem-se basicamente as despesas antecipadas,
compostas por prêmios de seguros e IPTU a apropriar, ambas avaliadas ao
custo, que são reconhecidas ao resultado de acordo com o regime de
competência, adiantamentos a fornecedores, depósito/caução de aluguel
e outros adiantamentos realizados.

2.6.5. Imobilizado

O imobilizado da Companhia é composto pelos equipamentos de
informática adquiridos, além de moveis e utensílios, mensurados pelos
seus custos históricos deduzidos pela depreciação acumulada. O custo
histórico também inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos
itens.

A depreciação é calculada usando o método linear para alocar seus custos
aos valores residuais durante a vida útil estimada.

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou
reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente
quando for provável a geração de benefícios econômicos futuros
associados aos investimentos e que possam ser mensurados com
segurança. Todos os aspectos do reparo e manutenção, quando aplicáveis,
serão lançados em contrapartida ao resultado, quando incorridos.
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2.6.6. Ativo e passivo de direito de Uso

O ativo de direito de uso é mensurado pelo seu custo, que é composto pelo
valor inicial de mensuração do passivo de arrendamento, abrangendo
quaisquer custos diretos iniciais incorridos pela Companhia, assim como
uma estimativa de custos, quando relevante, para desmontar e remover o
ativo ao final do arrendamento, e quaisquer pagamentos de arrendamento
feitos antes da data do seu início, calculados a valor presente.

A Companhia amortiza os ativos de direito de uso em bases lineares, a
partir da data de início do arrendamento até o término do prazo do
arrendamento (que é inferior à avaliação final da vida útil do ativo de
direito de uso). Na data de início, a Companhia mensura o passivo de
arrendamento pelo método de fluxo de caixa descontado, considerando as
datas em que se estima a saída de recursos para fazer frente às respectivas
obrigações (estimado para todo o período do contrato de arrendamento),
e descontada por meio de aplicação da taxa de mercado de 18% a.a. A
Administração revisa a taxa de desconto periodicamente. A determinação
da taxa de desconto utilizada pela Administração tem como base a taxa
de crédito do financiamento habitacional do Banco Itaú S.A.

Após a mensuração inicial, o passivo de arrendamento é atualizado
monetariamente e baixado pelos respectivos pagamentos. No caso de
reavaliação ou modificação, ou se houver mudanças substanciais em
pagamentos fixos, pode ser necessário um recalculo para refletir o evento
ocorrido. Quando o passivo é remensurado, o ajuste correspondente é
atribuído ao ativo de direito de uso, ou, caso este já esteja reduzido à
zero, lançado no resultado.

A controlada não possui, na data-base de 31 de dezembro de 2025,
contratos de arrendamento vigentes que se enquadrem nos critérios de
reconhecimento estabelecidos pelo CPC 06 (R2), razão pela qual não há
saldos registrados nas rubricas de ativo de direito de uso e obrigações de
arrendamento em seu balanço patrimonial.

2.6.7. Intangível

(i) Catálogos musicais

Os catálogos musicais são ativos intangíveis adquiridos separadamente e
mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. O custo
dos ativos intangíveis adquiridos na cessão dos direitos autorais e conexos
das obras/fonogramas também corresponde ao seu valor justo na data da
aquisição.
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Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são classificados,
individualmente, entre os que possuem vida útil definida e indefinida,
conforme objeto contratual.

Os catálogos musicais com vida definida são amortizados ao longo da vida
útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor
recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômico do
ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com
vida definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social.
Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios
econômicos futuros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças
no período ou método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas
como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos
intangíveis com vida definida é reconhecida na demonstração do resultado
na categoria de custo, consistente com a utilização do ativo intangível.

Os catálogos musicais com vida útil indefinida não são amortizados, mas
são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor
recuperável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A
avaliação de vida útil indefinida é revisada anualmente para determinar
se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a mudança
na vida útil de indefinida para definida é feita de maneira prospectiva.
Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são
mensurados como a diferença entre o valor líquido obtido da venda e o
valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resultado
no momento da baixa do ativo.

(ii) Custos sobressalentes à aquisição de catálogos musicais

Além da aquisição dos catálogos musicais supracitados no Item (i), a
Companhia reconhece outros custos que são diretamente atribuíveis à
preparação do ativo para a sua finalidade operacional.

Em suma, estes custos referem-se aos honorários advocatícios e assessoria
em geral, intrinsicamente gerados no momento da diligência jurídica e
intermediação comercial introdutória, individualizados e lastreados por
meio de contratos para cada catálogo musical adquirido (com vida útil
definida ou não).

Os custos sobressalentes à aquisição de catálogos musicais com vida
definida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em
relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver
indicação de perda de valor econômico do ativo. Os custos sobressalentes
de catálogos musicais com vida útil indefinida não são amortizados, mas
são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor
recuperável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa.
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(iii) Software

As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos
incorridos para adquirir os ativos e fazer com que eles estejam prontos
para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil
estipuladas em contrato no momento da aquisição desses ativos em taxa
avaliada e revisada pela Administração anualmente.

Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como
despesa, conforme incorridos.

2.6.8. Fornecedores

As contas a pagar são, inicialmente, reconhecidas pelo valor presente e,
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do
método de taxa efetiva de juros, quando aplicáveis. Na prática são
normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.

2.6.9. Passivo contratual

O passivo contratual está diretamente adjudicado às aquisições de
catálogos musicais. O passivo contratual é inicialmente mensurado pelos
seus custos de transação incorridos, registrado na data de celebração
entre o cessionário e o cedente, e é subsequentemente mensurado ao
custo amortizado e atualizado pelo método da taxa de juros efetivos,
quando aplicável.

Em 31 de dezembro de 2025, todo o passivo contratual da Companhia
encontra-se no passivo circulante, atrelados as obrigações firmadas nos
contratos de cessão de direitos autorais.

2.6.10. Ajuste a Valor Presente (AVP)

Os ativos e passivos monetários de longo prazo devem ser atualizados
monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O
ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo
deverá ser calculado, e somente registrado, se considerado relevante em
relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Para fins de registro e determinação da relevância, o ajuste a valor
presente deverá ser calculado levando em consideração os fluxos de caixa
contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos
respectivos ativos e passivos.
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Exceto pela mensuração do passivo de direito de uso (Nota Explicativa nº
2.5.3), em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não identificou como
aplicável a necessidade de outros ajustes a valores presentes para seus
ativos e passivos, circulantes e não circulantes.

2.6.11. Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes

Os ativos e passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos
valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas
até a data do balanço patrimonial.

2.6.12. Reconhecimento de receita

(i) Receita de desempenhos autorais e conexos

A receita da Companhia é predominantemente atribuída ao desempenho
dos direitos autorais e conexos das obras/fonogramas adquiridos por meio
de cessão e transferência de direitos, vinculados à execução pública do
cedente, e/ou por meio dos direitos autorais das obras referentes aos seus
contratos de edição, cessão e/ou administração junto à editora e/ou
editoras na qual tenha obras editadas/administradas, bem como
fonogramas administrados ou distribuídos por distribuidoras ou
gravadoras, considerando todos os licenciamentos e usos cabíveis, tais
como direitos de licenças, sincronização, cessão, inclusão, fixação,
reprodução e/ou distribuição, e/ou por meio dos direitos gerados por meio
da exploração de fonogramas adquiridos ou criados pela Companhia.

Em relação à receita com execução pública, a Companhia mensura seu
direito contratual por meio de relatório externo gerado pelo ECAD
(Escritório Central de Arrecadação e Distribuição), sob periodicidade
mensal, com faturamento e pagamento no mesmo mês à execução.

Em relação à receita junto às editoras e gravadoras, entretanto, a
Companhia realiza uma estimativa de contraprestação, uma vez que o
prazo de reporte das referidas editoras é de até 90 (noventa) dias após a
obrigação de desempenho. Para atendimento ao desempenho financeiro
refletido pela contabilização pelo regime de competência (correlação às
Normas Internacionais de Contabilidade – Conceptual Framework) faz-se
necessária que a Companhia estime o valor da contraprestação variável,
utilizando os preceitos do Pronunciamento Técnico CPC 47 (IFRS 17), pelo
qual, é altamente improvável que uma reversão significativa no valor das
receitas acumuladas reconhecidas ocorra. No momento do efetivo reporte
das editoras, até 90 (noventa) dias após a satisfação de performance, a
Companhia ajusta suas contas a receber (conforme nota Explicativa
nº 2.4.3 item ii) em contrapartida com a receita de prestação de serviço.
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(ii) Receita financeira

A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo
regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. Em 31
de dezembro de 2025, a receita financeira da Companhia refere-se
majoritariamente a rendimentos de aplicações financeiras.

2.6.13. Benefícios a empregados

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 a Companhia não possui benefícios a
empregados, assim como nenhum plano de contribuição definida.

2.6.14. Imposto de Renda e Contribuição Social

As despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social do período
compreendem os impostos correntes e diferidos, quando aplicáveis. Os
Impostos sobre a Renda são reconhecidos na demonstração do resultado,
exceto na proporção em que a renda estiver relacionada com itens
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente; nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio
líquido ou no resultado abrangente, o que não ocorreu durante o exercício
findo em 31 de dezembro de 2025.

O Imposto de Renda e a Contribuição Social são calculados com base nas
alíquotas de 15% acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro presumido
tributável excedente a R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro
presumido tributável para Contribuição Social, sendo o lucro presumido
tributável correspondente a 32% sobre a receita bruta de serviços.

2.6.15. Provisão para contingências

A Companhia não é parte de processos judiciais e administrativos, no
entanto, quando aplicáveis, as provisões para contingências serão
constituídas para todos os riscos referentes aos processos judiciais e
administrativos para os quais é provável que uma saída de recursos seja
feita para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita.
A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências
disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos advogados internos e externos.



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

21

2.6.16. Lucro/(prejuízo) por ação

A Companhia efetua os cálculos do lucro (prejuízo) por lote de mil ações
utilizando o número médio ponderado de ações totais em circulação,
durante o exercício correspondente ao resultado conforme
pronunciamento técnico CPC 41 (IAS 33).

2.6.17. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira
vez em 2025

As novas normas IFRS somente serão aplicadas no Brasil após a emissão
das respectivas normas em português pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis e aprovação pelo Conselho Federal de Contabilidade.

a) Alterações na IAS 21/CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas
de câmbio e conversão de demonstrações contábeis

A IAS 21/CPC 02 (R2), antes das Alterações, não incluía requisitos
explícitos para a determinação da taxa de câmbio quando uma moeda não
é conversível em outra, o que levava a divergências na prática.

Uma moeda é considerada conversível quando a entidade consegue
trocá-la por outra moeda por meio de mercados ou mecanismos cambiais
que gerem direitos e obrigações exigíveis, sem atrasos indevidos na data
de mensuração e para o fim determinado. Por outro lado, uma moeda não
é tratada como conversível se, na data de mensuração e para o propósito
especificado, a entidade só puder obter da outra moeda um valor
meramente simbólico ou irrelevante.

As alterações incluem principalmente o seguinte:

 Requisitos para avaliar quando uma moeda é conversível em outra e
quando não é;

 Requisitos para estimar a taxa de câmbio à vista quando uma moeda
não é conversível em outra;

 Requisitos adicionais de divulgação quando uma entidade estima a taxa
de câmbio à vista porque uma moeda não é conversível em outra;

 Orientações de aplicação para ajudar as entidades a avaliar se uma
moeda é conversível em outra e a estimar a taxa de câmbio à vista
quando uma moeda não é conversível;

 Exemplos ilustrativos; e
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 Alterações à IFRS 1/CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas
Internacionais de Relatório Financeiro - para alinhar os requisitos
relacionados à hiperinflação severa à IAS 21/CPC 02 (R2) alterada.

A Companhia adotou as alterações à IAS 21/CPC 02 (R2) pela primeira vez
no exercício corrente, entretanto, após análise interna, concluímos que
tais alterações não acarretam impactos para a Entidade, por três razões
principais:

 A Companhia não opera em ambientes com restrições cambiais
relevantes;

 A Companhia não mantém operações no exterior ou estruturas
societárias que dependam de conversão complexa de demonstrações
contábeis; e

 Nossos fluxos financeiros e transações em moedas estrangeiras já
seguem práticas compatíveis com o tratamento previsto pela norma.

Diante disso, concluímos que as revisões introduzidas no CPC 02 (R2) não
alteram a contabilização, mensuração ou divulgação das operações da
Entidade, não havendo impactos relevantes nas demonstrações contábeis
ou em nossos procedimentos internos.

b) Exemplos ilustrativos para divulgação nas Demonstrações Contábeis
sobre incerteza relacionadas ao clima

Durante novembro de 2025, o Conselho de Normas Internacionais de
Contabilidade (IASB) publicou exemplos ilustrativos de divulgação sobre
incertezas relacionadas ao clima. Como esses exemplos ilustrativos
acompanham materiais para as Normas Contábeis IFRS, esses exemplos
não têm data de vigência. No entanto, espera-se que as entidades as
implementem em tempo hábil.

A Companhia não adotou antecipadamente as IFRS S1 – Requisitos gerais
para divulgação de dados financeiros relacionados a sustentabilidade e
IFRS S2 – Divulgações Relacionadas ao clima, obrigatórias para os
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2026, com isso os
exemplos ilustrativos trazidos pelo IASB não impactaram estas
Demonstrações Contábeis.
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2.6.18. Novas normas, revisões e interpretações emitidas que ainda
não entraram em vigor em 31 de dezembro de 2025

Para as seguintes normas ou alterações a administração ainda não
determinou se haverá impactos significativos nas demonstrações contábeis
da Entidade, a saber:

a) Alterações na IFRS 7/CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48: classificação e
mensuração de instrumentos financeiros e contratos que fazem
referência à eletricidade dependente da natureza - efetiva para
períodos iniciados em ou após 01/01/2026;

b) Alterações na IFRS 7/CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48: podem afetar
significativamente como as entidades contabilizam o
desreconhecimento de passivos financeiros e como os ativos
financeiros são classificados quando estes utilizam sistemas de
transferência eletrônica para liquidação - efetiva para períodos
iniciados em ou após 01/01/2026;

c) Melhorias anuais nas Normas Contábeis IFRS – Volume 11: Alterações
à IFRS 1 Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade,
IFRS 7 Instrumentos Financeiros: Evidenciação, IFRS 9 Instrumentos
Financeiros, IFRS 10 Demonstrações Consolidadas e IAS 7
Demonstração dos Fluxos de Caixa. Essas melhorias não criam novas
normas, mas aprimoram a coerência e aplicação prática das normas
existentes - efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2026;

d) IFRS 18 Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras:
a nova norma, que foi emitida pelo IASB em abril de 2024, substitui a
IAS 1/CPC 26 R1 e resultará em grandes alterações às Normas
Contábeis IFRS, incluindo a IAS 8 Base de Preparação de Demonstrações
Financeiras (renomeada de Políticas Contábeis, Mudanças nas
Estimativas Contábeis e Erros). Embora a IFRS 18 não tenha qualquer
efeito sobre o reconhecimento e a mensuração de itens nas
demonstrações financeiras consolidadas, espera-se que tenha um
efeito significativo na apresentação e divulgação de determinados
itens. Essas mudanças incluem categorização e subtotais na
demonstração do resultado, agregação/desagregação e rotulagem de
informações e divulgação de medidas de desempenho definidas pela
administração. Uma norma correlata ainda não foi emitida no Brasil -
efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2027;

e) Alterações na IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pública:
Divulgações - permite que as subsidiárias elegíveis apliquem as Normas
Contábeis em IFRS com os requisitos de divulgação reduzidos da IFRS
19 - efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2027;
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Atualmente, a Companhia está avaliando o impacto dessas novas normas
e alterações contábeis. Em relação às alterações da IFRS 19, a Entidade
espera não ser elegível para aplicar os requisitos de divulgação reduzidos.

2.6.19.1  Impactos da reforma tributária

Reforma tributária do consumo (LC 214/2025)

A Emenda Constitucional nº 132/2023, promulgada em 20 de dezembro de
2023, promoveu a reforma do sistema de tributação sobre o consumo no
Brasil, conhecida como “Reforma Tributária”. O novo sistema composto
por dois tributos (IBS e CBS) sucederá cinco tributos atuais (PIS, COFINS,
ICMS, ISS e IPI).

Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei Complementar (LC) nº
214/2025, que regulamentou e operacionalizou os novos tributos sobre o
consumo, notadamente o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), a
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto Seletivo (IS),
detalhando fatos geradores, bases de cálculo, regimes e governança
(inclusive o Comitê Gestor do IBS).

Principais Substitutos e Mudanças:

 Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS): Contribuição de âmbito
Federal que substituirá o PIS e COFINS. Vigência a partir de 2027, com
período de teste durante 2026, ocasião em que será destacado
percentual nos documentos fiscais;

 Imposto sobre Bens e Serviços (IBS): Imposto de âmbito estadual e
municipal que substituirá o ICMS e ISS. Vigência gradual a partir de 2027
com implementação plena a partir de 2033;

 Imposto Seletivo (IS): Novo Tributo que tem como foco desestimular o
consumo de itens prejudiciais à saúde e ao meio ambiente (cigarros,
bebidas alcoólicas, carros poluentes). A vigência do IS será a partir de
2027; e,

 Manutenção Restrita do IPI: o IPI inicialmente não será totalmente
extinto, continuando a incidir de forma restrita sobre produtos
industrializados na Zona Franca de Manaus. A partir de 2033, esse
imposto será extinto.
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Reforma de incentivos e benefícios fiscais (LC 224/2025)

A Lei Complementar n° 224/2025, de 26 de dezembro de 2025, dispõe
sobre a redução e critérios de concessão de incentivos e benefícios de
natureza tributária, financeira ou creditícia, concedidos exclusivamente
pela União Federal e aplicáveis ao IRPJ, CSSL, PIS, COFINS, IPI, II e
Contribuição Previdência Patronal. De modo sucinto, temos:

 Critérios mais restritivos para concessão, ampliação e prorrogação de
benefícios e incentivos;

 Redução linear de 10% dos benefícios fiscais;
 Alteração nas tributações de Fintechs, Juros sobre Capital Próprio e

Bets; e
 Estabelece regras de responsabilidade solidária no recolhimento de

tributos sobre apostas de quota fixa (bets).

Avaliação de impacto

A Companhia avaliou os possíveis impactos da LC 214/2025 e LC 224/2025
para a data-base de 31 de dezembro de 2025 e não identificou impactos
nas suas principais premissas conforme divulgado nas notas explicativas
n° 4 sobre PECLD de contas a receber, n° 7 vida útil do ativo imobilizado
e n° 20 sobre provisão para contingências fiscais, cíveis e trabalhistas.

A Companhia atendeu aos testes em ambiente de homologação e produção
para destaque do IBS e CBS nos documentos fiscais a serem emitidos a
partir de 2026.
A Companhia mantém controle dos termos de benefícios fiscais e têm
ciência de que deverão ser informados em ambiente e-Cac para
comprovação de sua onerosidade e, futuramente, elegíveis para
recebimento de recursos do Fundo de Compensação.

A Companhia reconhece a obrigatoriedade de entregar a DERE, novo
documento fiscal instituído para viabilizar a apuração do IBS e da CBS,
considerando as particularidades de setores cuja aferição não segue
exclusivamente a sistemática padrão de débito e crédito. Essa declaração
atende situações em que a base de cálculo do tributo não corresponde ao
preço da operação, mas depende de apurações complexas envolvendo
margens e controles específicos de deduções.
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A Companhia não possui IR. A Entidade possui ágio decorrente de
combinação de negócios e outros intangíveis com vida útil indefinida,
cujas premissas utilizadas nos testes anuais de recuperabilidade
(impairment) foram avaliadas à luz das alterações trazidas pela LC
214/2025 e pela LC 224/2025. A Entidade concluiu que as referidas
alterações legislativas não impactaram materialmente as projeções de
fluxo de caixa das unidades geradoras de caixa às quais tais ativos estão
vinculados para a data-base de 31 de dezembro de 2025, não sendo
identificada necessidade de reconhecimento de perda por redução ao
valor recuperável em decorrência da reforma tributária, conforme nota
explicativa n° 9.

A Companhia não espera alterações no seu modelo de negócios em
resposta aos impactos da LC 215/2025 e LC 224/2025 que requeressem
uma mudança na forma esperada de utilização de seus ativos fixos e
investimentos, embora esperar impactos na geração de caixa e lucros
futuros.

2.6.19. Estimativas e julgamentos contábeis críticos

Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas

A preparação das demonstrações contábeis da Companhia requer que a
Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que
afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos,
bem como as divulgações de passivos, na data-base das demonstrações
contábeis. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas
poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor
contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.

Estimativas e premissas

As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas
futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data
do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste
significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício
social, são discutidas a seguir:
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 Perda Esperada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD): as
perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa, quando
aplicáveis, devem ser apresentadas como redução do saldo de contas a
receber e são constituídas em montante considerado suficiente pela
Administração para fazer face às perdas na realização dos valores a
receber, considerando o histórico de recebimento por devedor, além
de análise individual dos recebíveis para capturar riscos específicos da
contraparte, se houver.

Em função da base de mensuração externa, supracitadas na Nota
Explicativa nº 2.5.3 (contas a receber), a Companhia não identificou em 31
de dezembro de 2025, evidências de perda esperada sobre seus ativos
financeiros.

 Valor justo de instrumentos financeiros: quando o valor justo de
ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não
puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando técnicas
de avaliação, incluindo o método de fluxo de caixa descontado. Os
dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados no mercado,
quando possível, contudo, quando isso não for viável, um determinado
nível de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O
julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por
exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade.

Mudanças nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo
apresentado dos instrumentos financeiros;

 Vida útil dos ativos imobilizado e intangível: a depreciação ou
amortização dos ativos imobilizado e intangível considera a melhor
estimativa da Administração sobre a utilização destes ativos ao longo
de suas operações. Mudanças no cenário econômico e/ou no mercado
consumidor podem requerer a revisão dessas estimativas de vida útil;

 Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: a
Administração revisa pelo menos anualmente o valor contábil líquido
dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas
circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais
evidências identificadas, e o valor contábil líquido exceder o valor
recuperável, é constituída perda por desvalorização, ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável.
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O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de
caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido
de venda. Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros
estimados são descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de
desconto, que reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria
em que opera a unidade geradora de caixa. O valor líquido de venda é
determinado, sempre que possível, com base em contrato de venda firme
em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e
interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou,
quando não há contrato de venda firme, com base no preço de mercado de
um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos
semelhantes.

Este critério também é aplicado para avaliar perda por redução ao valor
dos ativos intangíveis com vida útil indefinida, os quais são testados em
relação à perda por redução ao valor recuperável anualmente,
individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa, conforme o caso
ou quando as circunstâncias indicarem perda por desvalorização do valor
contábil. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido
excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável, quando aplicável.

3. Caixa e equivalente de caixa

O saldo de caixa e equivalentes de caixa contempla saldo em bancos e
aplicações financeiras de liquidez imediata com baixo risco de variação no valor
de mercado e vencimentos não superior a três meses, conforme a seguir:

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Conta corrente em
moeda nacional 225 94 227 197
Aplicações financeiras
(i) 101.856 74.617 101.856 74.617

102.081 74.711 102.083 74.814

(i) As aplicações financeiras estão representadas por depósitos bancários (CDBs) e tiveram
uma remuneração média de 104,10% do CDI ao longo do exercício de 2025 (102,53% em
2024).
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4. Contas a receber

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Editoras 1.631 1.467 1.631 1.467
Distribuidoras 483 158 483 158
Gravadoras 252 - 252 -

2.366 1.625 2.366 1.625

Os valores registrados em contas a receber referem-se, substancialmente, a
estimativas de rendimentos autorais e conexos ainda não reportados pelas
editoras, gravadoras e distribuidoras, conforme política contábil descrita na
Nota Explicativa nº 2.5.3 e critério de reconhecimento de receita descrito na
Nota Explicativa nº 2.5.12.

Descrição 2025 2024
A vencer em menos de 30 dias 245 433
A vencer de 31 a 60 dias 1.919 1.192
A vencer de 61 a 90 dias 202 -

2.366 1.625

Em razão da natureza estimada dos recebíveis e do histórico consistente de
liquidação apurado pela Diretoria, o risco de inadimplência é considerado
reduzido, não sendo identificadas evidências de perda esperada sobre os ativos
financeiros em 31 de dezembro de 2025. Adicionalmente, a Administração
avaliou os possíveis impactos decorrentes da Reforma Tributária (LC 214/2025
e LC 224/2025) sobre a realização desses recebíveis e concluiu que, por se
tratarem de direitos autorais e conexos devidos por força de lei, cujo fluxo de
pagamento das fontes pagadoras independe da carga tributária incidente sobre
suas receitas, não foram identificados impactos relevantes nas premissas de
recebimento para a data-base das presentes demonstrações contábeis.

5. Adiantamento a artistas

Adiantamento a Artistas refere-se a valores antecipados pela Companhia aos
titulares de direitos autorais vinculados a catálogos musicais sob gestão da
Companhia, prática comum na indústria fonográfica e editorial. Tais
adiantamentos têm como finalidade fomentar a produção musical, assegurar
exclusividade ou adquirir direitos de exploração econômica das obras. A
amortização dos adiantamentos ocorre com o recebimento dos royalties
provenientes das obras e fonogramas do catálogo, até a liquidação integral do
saldo devedor do artista.
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A Companhia monitora periodicamente a expectativa de realização desses
ativos, efetuando, quando aplicável, o teste de recuperabilidade e o
reconhecimento de perdas por impairment, conforme as diretrizes do
Pronunciamento Técnico CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos.

Em 31 de dezembro de 2025 o saldo da conta Adiantamento a artistas é de
R$ 16.345 e R$ 3.107 em 31 de dezembro de 2024.

6. Investimentos

Descrição
Participação
acionária (%) Investimento

Resultado com equivalência
patrimonial

2025 2024 2025 2024
CID ENTERTAINMENT 100% 180 180 591 427
Ágio na aquisição da
controlada 4.852 4.852 - -

Nas demonstrações contábeis consolidadas, o ágio fica registrado no subgrupo
do Ativo Intangível por se referir à expectativa de rentabilidade da controlada
adquirida, cujos ativos e passivos estão consolidados com os da controladora.
Já no balanço individual da controladora, esse ágio fica no seu subgrupo de
Investimentos, do mesmo grupo de Ativos não Circulantes.

6.1. Informações adicionais sobre a Empresa investida

CID ENTERTAINMENT 221 41 663 591

6.2. Movimentação dos investimentos

CID
Saldo final em 31 de dezembro de 2024 180

(+/-) Equivalência patrimonial 591
(-) Recebimento de dividendos (591)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 180

CID
Saldo final em 2023 -
Saldo em 31 de janeiro de 2024 8

(+/-) Equivalência patrimonial 426
( - ) Recebimento de dividendos (254)

Saldo em 31 de dezembro de 2024 180

Controlada
Ativo total em

2025
Passivo Circulante Receita Bruta Resultado do Exercício
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7. Imobilizado

2025 2024

Descrição
Vida útil
(anos) Custo

Depreciação
acumulada

Valor
líquido Custo

Depreciação
acumulada

Valor
líquido

Equipamentos
de informática 5 168 (54) 113 116 (28) 88
Moveis e
utensílios 10 157 (37) 120 157 (21) 136
Benfeitorias em
Imóveis de
Terceiros 3 98 - 98

Imobilizado 423 (91) 331 273 (49) 224

Movimentações do custo e depreciação

2024 Adições Baixas Transferências 2025
Custo
Equipamentos de informática 116 52 - - 168
Moveis e utensílios 157 - - - 157
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros - 98 - - 98

273 150 - - 423

Depreciação
Equipamentos de informática (28) (26) - - (54)
Moveis e utensílios (21) (16) - - (37)
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros - - - - -

(49) (42) - - (91)

Imobilizado líquido 224 108 - - 331

2023 Adições Baixas Transferências 2024
Custo
Equipamentos de informática 79 37 - - 116
Moveis e utensílios 151 6 - - 157

230 43 - - 273

Depreciação
Equipamentos de informática (10) (18) - - (28)
Moveis e utensílios (6) (15) - - (21)

(16) (33) - - (49)

Imobilizado líquido 214 10 - - 224

8. Direito de uso de ativo e passivo de arrendamento

A Companhia é arrendatária de bem imóvel para realização de suas atividades
comerciais, sendo este reconhecido na rubrica de “Obrigações de
arrendamento” na data de assinatura do contrato de arrendamento
correspondendo ao total dos pagamentos futuros a valor presente em
contrapartida ao ativo, registrado na rubrica de “Direito de uso”, depreciado
de maneira linear pelo prazo de arrendamento. A movimentação dos saldos para
o exercício findo em 31 de dezembro 2025 está demonstrada a seguir:
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a) Direito de uso

Controladora
2024 Adição Amortização 2025

Imóvel comercial 190 586 (190) 586

b) Passivo de arrendamento

Controladora

Pagamentos
Apropriação

de juros2024 Adição 2025
Imóvel comercial 170 586 (225) 55 586

Passivo circulante 170 264 (225) 55 264
Passivo não circulante - 322 - - 322

170 586 (225) 55 586

Movimentações dos contratos de arrendamentos (passivo)

Controladora
2025 2024

Saldos em 31 de dezembro de 2023 355 355

Contratos arrendados - -
Pagamentos (223) (223)
Apropriação de juros 38 38

Saldos em 31 de dezembro de 2024 170 170

Contratos arrendados 586 -
Pagamentos (225) -
Apropriação de juros 55 -

Saldos em 31 de dezembro de 2025 586 170

Circulante 264 170
Não circulante 322 -
Saldos Finais 586 170
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9. Intangível

Controladora
2025 2024

Descrição Custo
Amortização
acumulada

Valor
líquido Custo

Amortização
acumulada

Valor
líquido

Catálogos musicais 210.207 (1.063) 209.144 20.871 (554) 20.317
Serviços advocatícios 1.155 (4) 1.151 117.978 - 117.978
Assessoria comercial 1.474 - 1.474
Software 81 (27) 54 110 (96) 14
Pesquisas e Desenvolvimento 38 - 38 - - -
Produções Musicais 402 - 402 - - -

213.357 (1.094) 212.263 138.959 (650) 138.309

Movimentações do custo e amortização

Controladora

Descrição 2024 Adições
Vendas/

alienações Transferências 2025
Custo
Catálogos musicais com vida útil definida 20.500 - - - 20.500
Catálogos musicais com vida útil
indefinida 115.988 73.719 - - 189.707

136.488 73.719 - - 210.207

Serviços advocatícios com vida útil
definida 101 6 - - 107
Serviços advocatícios com vida útil
indefinida 832 216 - - 1.048

933 222 - - 1.155

Assessoria comercial com vida útil
definida 270 - (270) - -
Assessoria comercial com vida útil
indefinida 1.158 316 - - 1.474

1.428 316 (270) - 1.474

Software 110 81 - (110) 81
Pesquisas e Desenvolvimento - 38 - - 38
Produções Musicais - 402 - - 402

Custo total do ativo intangível 138.959 74.778 - (110) 213.357

Amortização
Catálogos musicais com vida útil definida (550) (513) - - (1.063)
Serviços advocatícios com vida útil
definida (2) (2) - - (4)
Assessoria comercial com vida útil
definida (2) 2 - - -
Software (97) (41) - 110 (28)

(650) (554) - 110 (1.094)

Intangível líquido 138.309 74.224 (270) - 212.263



NAS NUVENS CATALOG S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

34

Composição das adições dos catálogos musicais por gênero:

Controladora
2025 2024

Gênero musical Vida útil
Catálogos
musicais

Honorários
advocatícios

Assessoria
comercial Total

Catálogos
Musicais

Honorários
advocatícios

Assessoria
Comercial Total

Axé Indefinida 8.560 26 46 8.632 1.340 18 21 1.379
Bossa nova Indefinida 380 - - 380 - - - -
EDM Indefinida 10.827 15 40 10.882 10.027 10 40 10.077
Forró Indefinida 3.315 19 12 3.346 2.900 17 12 2.929
Hip hop/Rap/Funk Indefinida 9.180 50 25 9.255 2.500 34 25 2.559
MPB Indefinida 56.359 186 258 56.803 10.849 147 38 11.034
Pop/Rock Indefinida 48.165 95 290 48.550 37.915 67 290 38.272
Reggae Indefinida 7.953 148 - 8.101 7.953 148 - 8.101
Samba/Pagode Indefinida 7.255 110 102 7.467 5.870 49 63 5.982
Sertanejo Indefinida 37.713 399 701 38.813 36.635 343 669 37.647

189.707 1.048 1.474 192.229 115.988 833 1.158 117.978

Controladora
2025 2024

Gênero musical
Vida útil
(anos)

Catálogos
Musicais

Honorários
Advocatícios

Assessoria
Comercial Total

Catálogos
Musicais

Honorários
Advocatícios

Assessoria
Comercial Total

Samba/Pagode 40 4.000 14 - 4.014 4.000 14 - 4.014
MPB 40 16.500 93 - 16.593 16.500 87 270 16.857

20.500 107 - 20.607 20.500 101 270 20.871

Custo total dos
catálogos musicais 210.207 1.155 1.474 212.836 136.488 933 1.428 138.849
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Custos de aquisição

Os intangíveis da Companhia são formados, primariamente, pelos custos de
aquisição de catálogos musicais acrescidos dos custos diretamente atribuíveis
para a conclusão da transação (custos sobressalentes) além de softwares.

Avaliação da vida útil

A Administração analisa para cada aquisição de catálogo musical se há vida útil
definida.

Em 31 de dezembro de 2025, somente 2 (dois) catálogos possuem vida útil
definida, com prazo de utilização de 40 anos (dois em 2024). Para esses ativos,
a Companhia os amortiza conforme sua vida útil contratual.

Para as demais aquisições, a cessão dos direitos autorais é perpétua, ou seja,
não há vida útil definida.

Em relação aos softwares, são amortizados com base na sua vida útil, que são
estabelecidas no momento da compra do ativo registrados em acordo
contratual.

Teste de recuperabilidade (impaiment test)

Anualmente, a Companhia realiza testes de recuperabilidade (impairment test)
em seus ativos intangíveis, com vidas úteis definidos ou não, normatizados por
meio do Pronunciamento Técnico CPC 01 (IAS 36).

Considerando que todas as aquisições (de catálogos musicais) são recentes e
realizadas após um minucioso valuation, a Administração não identificou
indícios de perda que demandassem reconhecimento de impairmentem 31 de
dezembro de 2025.

10. Passivo contratual

Refere-se, substancialmente, a passivos contratuais assumidos pela aquisição
de catálogos musicais, descritos a seguir:
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Controladora
Gênero musical 2025 2024

Axé 4.875 -
Bossa nova 342 -
Forró 60 750
Hip hop/Rap/Trap/Funk 2.114 1.050
MPB 5.759 6.277
Pop/Rock 294 365
Samba/Pagode 663 1.360
Sertanejo 30 1.860

14.137 11.662

Os passivos contratuais são registrados na data da celebração contratual entre
o cessionário (Companhia) e os cedentes (artistas), e, são mensurados pelos
custos de aquisição e descontados de eventuais antecipações financeiras. Os
referidos contratos não contemplam juros implícitos, encargos financeiros ou
cláusulas de ajuste monetário, sendo os valores registrados equivalentes aos
montantes nominais a liquidar. Serão integralmente quitados após a celebração
da diligência jurídica praticada pela Administração, com prazo médio exequível
de 180 dias após a assinatura do contrato."

11. Obrigações trabalhistas e sociais

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

INSS a recolher 60 56 60 56
IRRF a recolher 54 49 54 49
Provisão de férias e encargos 307 152 307 152
FGTS a recolher 18 14 18 14

439 271 439 271

12. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

PIS e COFINS a recolher 90 57 92 60
IRPJ e CSLL a recolher 1.142 709 1.160 735
Outros 15 3 36 28

1.247 769 1.288 823
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13. Patrimônio líquido

Capital Social

Em 31 de dezembro de 2025, o capital social subscrito e integralizado é de R$
190.776 representado por 221.055 ações preferenciais votantes classe A e B.
Em 31 de dezembro de 2024, o capital social subscrito e integralizado é de R$
190.776 e R$ 85.775 a integralizar representado por 221.055 ações preferenciais
votantes classe A e B, sendo 165.791 já integralizadas e 55.264 a integralizar.
A abertura do capital social subscrito segue conforme a seguir:

Descrição 2025 2024
Primary Wave Brazil Holdings S.A. 50,00% 50,00%
Legacy Catalog FIP Multiestratégia 48,13% 48,13%
Homo Sapiens Participações Ltda. 1,25% 1,25%
Le Nuvole Participações Ltda. 0,62% 0,62%

100,00% 100,00%

Reserva de Capital

A reserva de capital é constituída pelo ágio obtido na emissão de ações da
Companhia, correspondente à diferença entre o preço de emissão e o valor
atribuído ao capital social por ação subscrita. Referida reserva poderá ser
utilizada para absorção de prejuízos, resgate, reembolso ou compra de ações,
pagamento de dividendos a ações preferenciais e incorporação ao capital social,
nos termos da legislação aplicável.

Reserva de Investimentos

A reserva de investimentos foi constituída por deliberação da Assembleia Geral,
nos termos do art. 196 da Lei nº 6.404/1976, com base em orçamento de capital
aprovado, destinada a suportar projetos específicos de investimento e expansão
das atividades da Companhia, incluindo, entre outros, a aquisição de novos
catálogos musicais e a realização de investimentos correlatos ao crescimento
de suas operações. O saldo da reserva poderá, a qualquer tempo, ser distribuído
como dividendos por deliberação do órgão societário competente.

Destinação do resultado do exercício

O estatuto social da Companhia prevê a destinação do lucro líquido do
exercício, ajustado na forma da Lei das Sociedades por Ações, conforme abaixo:
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Descrição 2025 2024
Lucro líquido do exercício 23.223 14.127
Constituição da reserva legal (5%) (1.161) (706)
Dividendo mínimo obrigatório (25%) (5.516) -
Dividendo adicional deliberado (3.490) -
Reserva de investimentos (13.055) (13.421)

O Estatuto Social da Companhia prevê a destinação de 25% do lucro líquido
ajustado ao pagamento de dividendo obrigatório. No exercício de 2025, a
Companhia aprovou a distribuição de dividendos ao seu acionista Primary
Wave Brazil Holdings S.A., sendo R$ 5.516 relativos ao dividendo mínimo
obrigatório e R$ 3.490 a título de dividendo adicional deliberado pelo órgão
competente, totalizando R$ 9.006, os quais foram integralmente pagos dentro
do próprio exercício.

Lucro líquido do exercício por ação

A Companhia efetua os cálculos do lucro (prejuízo) por lote de mil ações
utilizando o número médio ponderado de ações totais em circulação, durante
o exercício correspondente ao resultado conforme pronunciamento técnico
CPC 41 (IAS 33).

Descrição 2025 2024
Lucro líquido do exercício 23.223 14.127
Quantidade de ações 221.055 221.055
Lucro líquido do exercício por ação 0,11 0,06

14. Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Receita bruta (i) 26.719 18.858 27.381 19.421

Deduções da receita
PIS (139) (88) (141) (90)
COFINS (640) (405) (652) (414)

25.940 18.365 26.589 18.917

(i) A receita da Companhia é composta pela performance dos direitos autorais dos catálogos
adquiridos por meio dos contratos de cessão.

Sobre a receita da Companhia deve incidir os seguintes tributos sobre a receita
bruta:

 PIS: 0,65% - não retido na fonte pelo cliente;
 COFINS: 3% - não retido na fonte pelo cliente.
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15. Despesas com pessoal

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Pró-Labore 611 718 611 718
INSS sobre Pró-Labore 122 146 122 146
Gratificações - 7 - 7
Salários e encargos 2.518 1.578 2.518 1.578
Outros 351 264 351 264

3.602 2.713 3.602 2.713

16. Despesas administrativas

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Honorários advocatícios 193 420 193 420
Serviços prestados por terceiros
(*) 5.531 4.643 5.555 4.668
Passagens e hospedagens 279 339 279 339
Despesas administrativas 977 834 1.009 834

6.980 6.236 7.036 6.261

(*) Serviços prestados por terceiros representam, majoritariamente, especialistas e
consultores da indústria da música que assessoram e contribuem para as transações e
outras atividades internas da Companhia. Alguns exemplos são assessoria em direitos
autorais, gestão de catálogos, especialistas em sincronização e licenciamento.

17. Resultado financeiro

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024

Receitas financeiras
Rendimento de aplicações
financeiras 16.453 9.659 16.459 9.659

16.453 9.659 16.459 9.659

Despesas financeiras
Tarifas bancárias, juros de mora e
outras (101) (55) (103) (56)

(101) (55) (103) (56)

Resultado financeiro 16.352 9.604 16.356 9.603
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18. Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o lucro

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Controladora e Controlada
optaram pelo regime tributário de lucro presumido. Devido às características
das atividades exercidas pelo grupo econômico, a base de cálculo tanto para
IRPJ quanto CSLL presume-se uma margem de 32% sobre a Receita Bruta das
Companhias – conforme explicitado na Lei nº 9.249/1995, artigo 15; e Lei nº
9.430/1996, artigos 1º e 25, Inciso I.

O Imposto de Renda e a Contribuição Social do período corrente são calculados
com base na alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o excedente
de R$ 240 mil para o imposto de renda e 9% para contribuição social calculado
sobre a base presumida mencionada acima.

A seguir está sendo demonstrado o cálculo do Imposto de Renda e da
Contribuição Social sobre o lucro líquido da Companhia:

Controladora Consolidado

Descrição
2025
IRPJ

2025
CSLL

2025
IRPJ

2025
CSLL

Receitas com presunção de lucro 26.718 26.718 27.381 27.381
Receita bruta com prestação de
serviços
% de presunção 32% 32% 32% 32%

8.550 8.550 8.762 8.762
Receitas sem presunção de lucro
Receitas financeiras 16.453 16.453 16.459 16.459
% de presunção 100% 100% 100% 100%

16.453 16.453 16.459 16.459

Base de cálculo 25.003 25.003 25.221 25.221

IRPJ 3.750 - 3.783 -
Adicional IRPJ 2.477 - 2.443 -
CSLL - 2.250 - 2.257

Total de tributos reconhecidos no
resultado do exercício 6.227 2.250 6.226 2.257

Controladora Consolidado

Descrição
2024
IRPJ

2024
CSLL

2024
IRPJ

2024
CSLL

Receitas com presunção de lucro
Receita bruta com prestação de
serviços 18.858 18.858 19.421 19.421
% de presunção 32% 32% 32% 32%

6.035 6.035 6.215 6.215
Receitas sem presunção de lucro
Receitas financeiras 9.659 9.659 9.659 9.659
% de presunção 100% 100% 100% 100%

9.659 9.659 9.659 9.659

Base de cálculo 15.694 15.694 15.874 15.874
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Controladora Consolidado

Descrição
2024
IRPJ

2024
CSLL

2024
IRPJ

2024
CSLL

IRPJ 2.354 - 2.408 -
Adicional IRPJ 1.545 - 1.563 -
CSLL - 1.412 - 1.439

Total de tributos
reconhecidos no resultado do
exercício 3.899 1.412 3.971 1.439

19. Instrumentos financeiros e gestão de risco financeiro

18.1. Classificações dos instrumentos financeiros por categoria

Valor hierárquico

Os instrumentos financeiros reconhecidos pelo valor justo podem ser
mensurados em níveis de 1 a 3, com base no grau em que o seu valor
justo é cotado, conforme a seguir:

 Nível 1: a mensuração do valor justo é derivada de preços cotados
(não corrigido) nos mercados ativos, com base em ativos e passivos
idênticos;

 Nível 2: a mensuração do valor justo é derivada de outros insumos
cotados incluídos no Nível 1, que são cotados por meio de um ativo ou
passivo, quer diretamente (ou seja, como os preços) ou indiretamente
(ou seja, derivada de preços);

 Nível 3: a mensuração do valor justo é derivada de técnicas de
avaliação que incluem um ativo ou passivo que não possuem mercado
ativo.

Os quadros a seguir apresentam a composição dos ativos e passivos
financeiros em 31 de dezembro de 2025:
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Controladora Consolidado

Ativos financeiros
Classificação por

categoria
Hierarquia de

valor justo 2025 2024 2025 2024
Caixa e equivalentes de caixa Custo amortizado - 102.081 74.711 102.083 74.814
Contas a receber Custo amortizado - 2.366 1.625 2.366 1.625
Adiantamentos a fornecedores Custo amortizado - 571 25 571 25
Adiantamentos a artistas Custo amortizado - 16.345 3.107 16.345 3.107
Outros créditos Custo amortizado - 33 50 59 50

121.396 79.518 121.424 79.621

Hierarquia de
valor justo

Controladora Consolidado

Passivos financeiros
Classificação por

categoria 2025 2024 2025 2024
Fornecedores Custo amortizado - 21 32 21 32
Obrigações de arrendamento Custo amortizado - 586 170 586 170
Passivos contratuais Custo amortizado - 14.137 11.662 14.137 11.662
Obrigações sociais e tributárias Custo amortizado - 1.686 1.041 1.727 1.094
Outras contas a pagar Custo amortizado - 514 322 329 198

16.944 13.227 16.800 13.156
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Os ativos e passivos financeiros contabilizados pelo custo amortizado
aproximam-se dos respectivos valores justos, pois são ajustados por
provisões, valores presentes e/ou atualizados por taxas de mercado pós-
fixadas, quando aplicáveis.

18.2.Gestão de riscos

As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos: risco de mercado
(risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de
caixa e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez.

A Administração tem a responsabilidade global para o estabelecimento e
supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da Companhia, e é
também responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento destas
políticas.

As políticas de gerenciamento de risco foram estabelecidas para
identificar e analisar os riscos ao qual a Companhia está exposta, para
definir limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e
aderência aos limites impostos. As políticas de risco e os sistemas são
revistos regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e
nas atividades da Companhia.

Os principais riscos para a Companhia são analisados a seguir:

a) Risco de mercado e taxas de juros

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais
como as taxas de juros, poderão ter sobre resultados da Companhia ou no
valor de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do
gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições
a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo
aperfeiçoar o retorno.

Em 31 de dezembro de 2025, A Administração da Companhia entende que
o risco de mercado é diminuído em função da ausência de endividamento
com passivos bancários (empréstimos e financeiros) que normalmente
estão sujeitos às oscilações de mercado.
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b) Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco de a Administração encontrar dificuldades em
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A
abordagem da Administração na administração de liquidez é de garantir,
o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com
suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem
causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da
Companhia.

A Administração também avalia por meio do seu orçamento e revisões
mensais, o nível esperado de entradas por fluxos de caixa sobre contas a
receber de terceiros junto com as saídas esperadas por contas a pagar com
fornecedores e outras obrigações, também analisa o risco por meio dos
indicadores externos.

c) Risco de crédito

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir
uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato com o
cliente, o que levaria a um prejuízo financeiro.

Em 31 de dezembro de 2025, a Administração da Companhia entende que
o risco de crédito é diminuído uma vez que os registros dos instrumentos
financeiros ativos são mensurados em bases confiáveis e de origem
externa, no entanto, não imune totalmente a incertezas operacionais.

20. Partes relacionadas

Não há operações comerciais relevantes com partes relacionadas, exceto pelo
pagamento de pró-labore à Administração.

Durante o exercício de 2025, o montante total pago a título de pró-labore a
diretores foi de R$ 611 (R$718 em 2024).

21. Provisão para contingências

A Companhia avalia suas contingências com base nas orientações do
Pronunciamento Técnico CPC 25, classificando-as de acordo com a
probabilidade de perda estimada por seus assessores jurídicos. Contingências
com perda provável e valor estimável são provisionadas. Contingências com
perda possível são divulgadas sem constituição de provisão. Contingências com
perda remota não são provisionadas nem divulgadas.
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Contingências com probabilidade de perda possível

A Companhia figura como terceira interessada e agravante no processo nº
0001100-85.2015.5.02.0065 (TRT 2ª Região), ação trabalhista originária de 2015
em que não é ré principal. Sua participação decorre da aquisição de um
catálogo musical cujos direitos autorais integram o patrimônio da Companhia e
são objeto de medida constritiva em sede de execução trabalhista movida
contra terceiro. A Companhia interpôs Agravo de Petição demonstrando sua
boa-fé na aquisição, a ausência de registro de ônus ou penhora à época da
cessão e a inexistência de qualquer indício de má-fé, nos termos da Súmula 375
do STJ.

O risco não é de condenação pecuniária. Trata-se de contingência sobre ativo
intangível registrado pelo valor de R$ 2.000, cuja exposição se extingue
automaticamente com a quitação do débito trabalhista. O processo encontra-
se em fase de execução fixada em R$ 1.831, sendo a parcela atribuível à
Companhia aproximadamente R$ 366.

A probabilidade de perda é classificada como possível e não foi constituída
provisão.

22. Eventos subsequentes

Da data do fechamento do exercício até a data de autorização destas
demonstrações contábeis, a Administração da Companhia não identificou
nenhum evento subsequente que afete materialmente essas demonstrações
contábeis ou que mereçam divulgação.


